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Resumo. A presença de duas espécies de lesmas exóticas europeias 
Ambigolimax valentianus (Férussac, 1822) e Limax maximus 
(Linnaeus, 1758) (Gastropoda: Limacidae), é verificada, desde o ano 
de 2011, no Município de Monte Carlo, localizado no Planalto 
Serrano de Santa Catarina, Região Central Sul do Brasil, 
acrescentando sua distribuição geográfica previamente conhecida 
neste estado, assim como seu problemático avanço invasor neste 
território de interesse agrícola. 

Palavras-chave: Lesmas exóticas europeias, Terras Altas, Santa 
Catarina, Região Central Sul do Brasil. 

Abstract. About the occurrence of European exotic gastropods in 
the highlands of the State of Santa Catarina, Central Southern 
Brazil. The presence of two species of introduced European slugs 
Ambigolimax valentianus (Férussac, 1822) and Limax maximus 
(Linnaeus, 1758) (Gastropoda: Limacidae), is verified since the year 
2011 in the Monte Carlo Municipality, located in the Highland 
Plateau Region of Santa Catarina State State, Central Southern Brasil, 
adding to the previous known geographic distribution of continental 
molluscs in this state, as well as their problematic invasive 
breakthrough in this area of agricultural interest. 
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O pequeno Município de “Monte 

Carlo” encontra-se localizado uma altitude 
de 942 m acima do nível do mar na região 
dos Campos de Altitude, Planalto Serrano 
do Estado de Santa Catarina-SC (Figura 1), 
apresentando clima mesotérmico úmido 
com verão fresco e temperatura média de 
16,1 °C. Espacialmente encontra-se enqua-
drado na Bacia Hidrográfica do Rio Taqua-
ruçu, que por sua vez faz parte da rede que 
configura a importante Macrobacia do Rio 
Uruguai. 

Dito espaço e natureza hoje sofrem 
ante o maciço e severo processo de desma-

tamento, visivelmente acentuado devido à 
exploração madeireira, prática intensiva de 
fruticulturas (maçã principalmente), mono-
cultura de grãos e hortaliças (destaques para 
trigo, soja, milho, cebola, alho e feijão), 
pecuária extensiva (gado vacuno, caprino e 
ovino) e constante aplicação indiscriminada 
de agrotóxicos, restando apenas nas pro-
priedades rurais aquelas pequenas áreas/ 
manchas esparsas, porém obrigatórias, de 
preservação florestal conhecidas como 
reserva legal, infelizmente pouco 
representativas na prática do que em outro 
 

ISSN 2359-1412/RBGAS-2015-0140/2/3/12/203 
Rev. Bras. Gest. Amb. Sustent. 
http://revista.ecogestaobrasil.net 

[A
rti

go R
etra

ta
do]

http://goo.gl/MbsZmx
mailto:ignacioagudo@gmail.com
mailto:ignacioagudo@gmail.com
http://noticias-malacologicas-am.webnode.pt/
http://noticias-malacologicas-am.webnode.pt/


[A
rti

go R
etra

ta
do]

204 Agudo-Padrón 
 

 
Figura 1. Localização do Município de Monte Carlo (requadro cinza) no contexto espaço-geográfico dos 
Campos de Altitude (Região 4 - Serrana) do Planalto Catarinense. 

 
 
tempo constituiu a grande Floresta 
Ombrófila Mista ou Mata de Araucária do 
planalto serrano. 

Essa crítica situação, gerada pela 
agressão ambiental produto do avanço 
galopante da intervenção antrópica (colo-
nização cabocla, principalmente, com fortes 
traços de intervenção imigrante Italiana), 
encontra-se nítidamente refletida em 
detrimento da biodiversidade faunística 
local, em particular da malacofauna 
terrícola, sendo que espécies florestais 
nativas endêmicas de gastrópodes tais como 
os caracóis Megalobulimus musculus 
(Bequaert, 1948) (Megalobulimidae), 
Strophocheilus pudicus (Müller, 1774) 
(Strophocheilidae), assim como as lesmas-
lixa Phyllocaulis soleiformis (d’Orbigny, 
1835) e Phyllocaulis tuberculosus 
(Martens, 1868) (Veronicellidae) (Agudo-
Padrón, 2008: 153, 162), outrora abun-
dantes, comuns e representativas na região, 
rapidamente estão desaparecendo, tor-

nando-se cada vez mais raro, por não dizer 
difícil, o seu encontro na Natureza. 

A esses fatores previamente comen-
tados vêm se somando o paralelamente 
crescente e alarmante avanço espacial e 
ocupação de nichos tróficos por parte de 
moluscos exóticos invasores e/ou 
introduzidos (Agudo-Padrón e Lenhard, 
2010), especificamente - no caso que nesta 
oportunidade nos ocupa - de lesmas 
exóticas. 

A partir de ocorrência registrada no 
mês de novembro 2011 (Agudo-Padrón, 
2012) vem sendo verificada e confirmada, 
em terrenos de fazenda particular localizada 
no Município Catarinense de Monte Carlo, 
a ocorrência e ocupação espacial extrema-
mente abundante de lesmas exóticas invaso-
ras européias pertencentes às espécies 
Ambigolimax valentianus (Férussac, 1822) 
e Limax maximus (Linnaeus, 1758) (Figura 
2), representantes da Família Limacidae 
(Agudo-Padrón, 2012). 
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Figura 2. Lesma exótica europeia Limax maximus (Linnaeus, 1758), espécime com, aproximadamente, 
70 mm de comprimento. 
 
 

Material testemunho de ambas as 
espécies, procedente da localidade referida, 
encontra-se hoje depositado na Coleção 
Malacológica, do Museu de Ciência e 
Tecnologia da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (MCP), no 
Município de Porto Alegre-RS, 
configurando mais um acréscimo para o 
registro geográfico destes moluscos 
continentais ocorrentes no território do 
Estado de Santa Catarina (Agudo e 
Bleicker, 2006; Agudo-Padrón, 2008a: 158, 
170; Agudo-Padrón, 2008b; Agudo-Padrón, 
2011) e Região Sul do Brasil em geral 
(Agudo-Padrón, 2009a, b). 

Além das anteriormente citadas, 
outras formas gastrópodes exóticas que 
ainda ocorrem na região, igualmente 
ocupando rapidamente os nichos tróficos 
vazios deixados pelas desaparecidas 
espécies nativas antes comentadas (Agudo-
Padrón, 2008a, 2011; Gomes et al., 2011)  
 

são a pequena lesma norteamericana 
Deroceras laeve (Müller, 1774) 
(Agriolimacidae), a lesma chinesa 
Meghimatium pictum (Stoliczka, 1873) 
(Philomycidae), particularmente referida 
em Agudo-Padrón (2011:54, Figuras 3, 56) 
sob a sinonímia Pallifera sp. o pequeno e 
popular caracol asiático de jardim 
Bradybaena similaris (Férussac, 1821) 
(Bradybaenidae Pilsbry, 1934), a lesma 
européia Limacus flavus (Linnaeus, 1758) 
(Limacidae Gray, 1824) e, finalmente, o 
famoso “escargot” europeu Helix (Cornu) 
aspersa Müller, 1774 (Helicidae 
Rafinesque, 1820), este último encontrado 
em forma abundante nos espaços 
antropizados/ urbanizados dos vizinhos 
Municípios Serranos de Fraiburgo e Lages. 
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